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Redução das taxas de risco 
(spreads) de 2,2% para 1,5% e 
eliminação da comissão de refi-
nanciamento de até 3%, com 
substituição de parte de contra-
tos em prime rate ( taxa ameri-
cana) pela taxa de Londres 
(11bor) e conversão de dívidas 
com bancos não-americanos pa-
ra outras moedas que não o dó-
lar: estes são os principais itens 
das propostas que o presidente 
do Banco Central, Affonso Pas-
tora, pretende apresentar ao 
Comite de Assessoramento dos 
bancos credores. tão logo fique 
confirmada a reunião prevista 
inicialmente para o próximo dia 
5, em Nova Iorque. Os outros 
pontos já são conhecidos: refi-
nanc

o
iamento de US$ 60 bilhões 

em amortizações que vencem 
entre 1985 e 1990, que devem ser 
pagos com pelo menos 14 anos 
de prazo; garantia de US$ 14 bi-
lhões de crédito comercial por 
ano, reposição de depósitos in-
terbancários por prazos mais 
longos e nenhum pedido de "di-
nheiro novo". 

Ao lado do pacote com os ban-
cos internacionais, o governo 
brasileiro se comprometará a 
concluir a renegociação de 
aproximadamente US$ 3 bi-
lhões referentes ao saldo do ano 
passado e mais cerca de US$ 1 
bilhão de juros por ano, junto 
aos ,  governos de 17 países que 
integram o Clube de Paris. A 
amarração do pacote brasilei-
ro, prevista para acontecer até 
janeiro, dependerá novamente 
da participação do Fundo Mo-
netário Internacional, em mol-
des semelhantes ao do ano pas-
sado, mas agora facilita pelo fa-
to de não se estar pedindo novo 
empréstimo-jumbo. Como já se 
espera reação dos banqueiros. 
os negociadores brasileiros —
tendo à frente apenas Affonso 
Pastore, na fase inicial — estão 
preparados para apresentar 
propostas alternativas, inclusi-
ve abrindo mão da renegocia-
ção plurianual em troca de um 
acerto rápido para entregar o 
governo com as contas de 1985 
em dia. 

Os negociadores mantêm a 
posição de não ter muita pressa 
em iniciar as conversações, não 
apenas por terem consciência 
das restrições que os banquei-
ros fazem ao Brasil até que haja 
uma clara definição política na 
sucessão, mas também por 
acreditarem que o tempo conti-
nua correndo a favor do País: os 
saldos acumulados na balança 
comercial podem ultrapassar 
os US$ 12 bilhões este ano, com 
as reservas de caixa fechando o 
exercício com cerca de US$ 8 bi-
lhões, ao mesmo tempo que 
inerca-aly norte-americaria da 
indicações de novas quedas nas 
taxaS,  de juros mesmo após a 
eleição americana do próximo 
dia 6. Os últimos exercícios do 
Banco Central indicam que o 
déficit em conta corrente no ba 
lanço de pagamentos — que me-
de a real necessidade de recur-
sos adicionais para completar o 
pagamento das obrigações ex-
ternas — pode ficar até mesmo 
abaixo dos US$ 1,5 bilhão proje-
tados recentemente com os eco-
nomistas enviados pelos bancos 
credores. Para o próximo ano, 
tudo vai depender do quadro 
económico internacional, mas 
com alguma sorte o Brasil pode 
manter um nível semelhante de 
superávit comercial e contar 
com reduções significativas nos 
pagamentos de juros. 

O ponto fraco da renegocia-
cão a ser iniciada agora é, sob  

todos os aspectos, o fato de não US$ 12,9 bilhões em 87, US$ 12,2 
se estar prevendo a inclusão de bilhões em 88 e US$ 8,7 bilhões 
nenhuma forma de limitar o os em 1989, com respectivos encar-
pagamentos anuais de juros. gos. 
caso ocorra nova alta nas taxas 	Créditos governamentais — A 
internacionais nos anos seguin- ser negociado com o Clube de 
tes. Da mesma forma, o Brasil Paris após o acerto inicial com 
abriu mão -- após as experiên- os bancos internacionais, este 
cias recentes do México, Vene- valor inclui os US$ 3 bilhões dó 
zuela e agora Argentina — de saldo até o ano passado — cujas 
pedir qualquer alteração nestes negociações ainda não foram 
pagamentos, que deverão conti• concluídas por diferenças de 
nuar sendo bancados , pelo saldo cálculos entre o Brasil e alguns 
das exportações e eventual uti- países —, mais os débitos que 
lização das reservas externas vencerão nos próximos cinco 
acumuladas ao longo de 1984. anos, totalizando cerca de US$ 9 
Isso quer dizer que, já em 1985, bilhões. Até agora, o Clube de 
serão pagos ao exterior cerca Paris não aceitou nenhuma ne-
de US$ 11,5 bilhões sem juros — gociação plurianual, mas o pre-
praticamente o mesmo nivel cedente com os bancos comer-
deste ano, embora a dívida ex- dais poderá se somar a alguma 
terna deva apresentar um ares- disposição favorável dos países 
cimento menor. Por não ter re- industrializados em "ajudar" 
negociado os juros, é provável, os devedores 1 at ino-
para técnicos do Banco Central, americanos. 
que o Brasil volte a pedir "di- 	Créditos comerciais — Um nheiro novo" em 1986 — mas en- dos principais pontos das pro-
tão já será possível contar com  
o acesso ao mercado internado- postas do Banco Central é a exí 
nal ou, na pior das hipóteses, - gência de reposição das linhas 

d com disposição para mais uma de crédito para importação e  etapa de renegociação com os exportação junto às instituições 
bancos. 	 financeiras, que têm prazo de 

Entre as alternativas de ne tomaticaaté 360 dias e são renováveis au- 

	

- 	rnente; no pacote do 
co Central em conjunto com a 
gociação, preparadas pelo Ban- ano passado, estes créditos co-
Secretaria de Planejamento marciais, considerados indis 
(Seplan), estão colocadas tanto pensáveis para o crescimento  
a opção do curto prazo — isto é, das exportações brasileiras, fi-
acertar apenas as contas do caram em apenas US$ 10 bi-
próximo ano quanto a idéia lhões, mas agora a intenção é —  
de um acerto multianual. Nos arrancar dos credores a pro messa de elevação deste saldo próximos dias. serão intensifi- para US$ 14 ou US$ 15 bilhões, 
cados os contatos entre Brasília de forma a cobrir o superávit 
e Nova Iorque inclusive com no- comerciai projetado. Para isso, vas viagens de funcionários, vi- Pastora argumentará junto aos 
sando antecipar ao máximo a banqueiros que o aumento do reação que Pastore e seu dire- crédito comercial não implica-
tor da Area Externa, José Car- rá em nenhuma participação na 
los Madeira Serrano. vão en-  
contrar na mesa das conversa- concessão de novos financia- 
ções. O objetivo anterior. de mentos. pois desta vez não ha-
deixar  necessidade de "dinheiro deixar no final da administra- novo". 
cão Figueiredo uma solução de 
longo prazo para a dívida exter- 	Interbancário — A manuten- 
na. ainda é colocado como a me- ção do saldo dos depósitos inter-
ta que mais interessa aos nego- bancários em agências de ban-
ciadores desta "fase 3" — mas cos brasileiros no exterior, em 
a evolução do quadro político in- pelo menos US$ 10 bilhões, é 
terno tem gerado sinais de preo- considerada indispensável para 
cupação entre os credores que, garantir o cot:trole sobre a divi-
no final, podem mudar os resul- da brasileira de curto prazo, 
tados. com  alguma margem de segu- 

Ocorrendo tudo como o Banco rança para o futuro próximo. 
Central espera. o pacote brasi- Não há maiores resistências 
leiro será o maior de todos os dos credores sobre o montante 
tempos: cerca de US$ 93 bilhões pedido, de acordo com técnicos 
no conjunto, entre rolagem de do governo, embora já se saiba ,  

amortizações, refinanciaments que dificilmente será obtido um 
de dívida para com governos, compromisso formal de manu-
crédito comercial de curto pra- tenção destes depósitos nos ban-
zo e depósitos interbancários. cos brasileiros por prazos ga-
Ou seja, praticamente o valor rantidos superiores a um ano. 
correspondente ao saldo atual Juros — O Brasil se compro-
da dívida externa. A etapa mais matará a pagar anualmente os 
difícil não é o refinanciamento juros da dívida externa, proje-
de US$ 60 bilhões de amortiza- tados em US$ 11,5 bilhões bru-
ções do período 1985/1990 — pois tos este ano, e outro tanto em 
nesta área o México obteve a 1985, utilizando basicamente o 
rriesn'ta coisa, guardamdo as saldo da balança comercial e 
proporções — mas sim o acerto eventuais empréstimos que pos-
também plurianual que se pre- sam ser tomados diretamente 
tende fazer com os governos dos no mercado internacional, a 
países industrializados, com os partir de 1986. O governo pre-
quais o Brasil não conseguiu tende pedir também a transfor-
nem mesmo concluir a negocia- mação da parcela de contratos 
ção do ano passado, envolvendo baseados na taxa preferencial 
apenas um exercício. americana (prime rate) para a 

As linhas gerais do pacote que libar, um pouco mais barata, de 
o Banco Central pretende apre- acordo com as alternativas con-
sentar aos banqueiros são as se- sideradas no Ministério da Fa-
guintes: zenda. As taxas continuarão flu- 

Amortizações — O Brasil pe- tuantes, mas esta mudança re-
dirá o refinanciainento das duzirá os custos. Taxas e 
amortizações devidg s entre comissões — Nesta área, o go-
1985 e  1990, que seriam  transfor- verno espera obter a maior 
madas em novos empréstimos a compensação pelo fato de não 
serem pagos no praz@ de quar- pedir , dinheiro novo: a taxa de 
torze anos, pelo menos, com risco (spread), atualmente em 
parcelas crescentes após o torno de 2,125% para a maioria 
período de carência ( a ser dis- dos contratos de empréstimos 
cutido); este acerto inclui amor- ao Brasil, terá que ser reduzida 
tizações de US$ 9,7 bilhões em "substancialmente", de acordo 
1985, US$ 12,7 bilhões em 86, com técnicos do Banco Central. 

Pastore, ao lado de Colin: na reunião do dia 5, Brasil dira as con leões que pretende 


